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Behring). As hemoculturas foram incubadas e monitoradas pelo sistema Bact Alert (Organon teknika). Resultados: Do total 
de 79 cateteres, 30,3% tiveram uma cultura positiva (24/79). Em 11,4% dos casos, o mesmo microorganismo foi detectado 
tanto na cultura de cateteres quanto na hemocultura, sinalizando uma bacteremia devida ao cateter (9/79). Os parâmetros 
bioquímicos analisados não apresentaram diferenças significativas, enquanto que os parâmetros hematológicos (leucócitos, 
diferencial de bastonados e plaquetas) apresentaram diferenças significativas, demonstrando serem bons marcadores para o 
quadro séptico. Conclusão: Estes achados demonstram uma importante relação entre a utilização de cateteres 
intravasculares e o desenvolvimento de bacteremia e sepse.  
 
DIMINUIÇÃO NO METABOLISMO ENERGÉTICO CAUSADO PELO ÁCIDO QUINOLÍNICO EM CÉREBRO DE 
RATOS. Tonin A , Schuck PF , Rosa RB , Maria RC , Ferreira GC , Sitta A , Viegas CM , Latini A , Perry MLS , Wajner M . 
Departamento de Bioquímica - UFRGS . Outro. 
Acúmulo de ácido quinolínico é encontrado em várias doenças neurodegenerativas, tais como Mal de Parkinson e Doença de 
Huntington. Considerando que os mecanismos neurotóxicos da injúria cerebral nestas doenças ainda são pouco conhecidos, 
este trabalho tem M) sobre a produçãopor objetivo verificar os efeitos in vitro do AQ (0,1 a 100  de 14CO2 a partir de D-
[U-14C]glicose e ácido [1-14C]acético e sobre as atividades dos complexos da cadeia respiratória em córtex cerebral de 
ratos de 30 dias de idade. Verificou-se que o AQ diminuiu a produção de 14CO2 a partir de ambos os substratos, bem como 
inibiu a atividade do complexo II da cadeia respiratória, sem alterar a atividade dos outros complexos. Esses resultados 
sugerem um déficit energético causado pelo ácido quinolínico e podem explicar, ao menos em parte, o dano neurológico 
apresentado pelos portadores de algumas doenças neurodegenerativas. Apoio Financeiro: CNPq/PIBIC, PROPESQ/UFRGS, 
FAPERGS. 
 
EFEITO DOS HORMÔNIOS TIREOIDIANOS T3 E T4 SOBRE A FOSFORILAÇÃO DE FILAMENTOS 
INTERMEDIÁRIOS EM FATIAS DE CÓRTEX CEREBRAL DE RATOS JOVENS. Corbelini PF , Zamoner A , Funchal C , 
Heimfarth L , Santos AQ , Oliveira SA , Vivian L , Oliveira Loureiro S , de Lima Pelaez P , Verçosa NSM , *Silva, FRMB , 
Pessoa- Pureur, R . Departamento de Bioquímica, Instituto de Ciências Básicas da Saúde, Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, Porto Alegre, RS; *Departamento de Bioquímica, Centro de Ciências Biológicas, Universidade Federal de 
Santa Catarina, Florianópolis, SC. . Outro. 
FUNDAMENTAÇÃO: Os hormônios tireoidianos T3 e T4 têm importantes funções na regulação do desenvolvimento do 
sistema nervoso central. Os processos de crescimento axonal e dendrítico, formação das sinapses, mielinização, migração e 
proliferação celular são regulados pelos hormônios da tireóide. Por outro lado, a fosforilação de proteínas do citoesqueleto, 
em especial de filamentos intermediários, é um importante mecanismo regulatório de processos tais como manutenção do 
diâmetro axonal e transporte de substâncias ao longo de axônios. Inúmeros trabalhos mostram que a fosforilação dos 
filamentos intermediários é alterada em situações patológicas ou sob efeito de drogas, mas pouco se sabe sobre o efeito dos 
hormônios T3 e T4 sobre a fosforilação destas proteínas. OBJETIVO:Estudar os efeitos in vitro do T3 e do T4 sobre a 
fosforilação dos neurofilamentos, vimentina e proteína glial fibrilar ácida (GFAP) em córtex cerebral de ratos de 10 e 15 dias 
de idade. MÉTODO: Fatias de córtex cerebral de ratos de 10 e 15 dias de idade foram incubados por 30 minutos com 32P 
ortofosfato na presença ou na ausência de T3 1 uM ou T4 0,1 uM. A fração citoesquelética enriquecida em filamentos 
intermediários foi obtida, analisada em SDS-PAGE e as autoradiografias foram quantificadas. RESULTADOS: Os resultados 
obtidos mostraram que tanto o T3 quanto o T4 induziram aumento em torno de 30 % em relação ao controle na fosforilação 
das proteínas do citoesqueleto estudadas em córtex cerebral de ratos de 10 dias de idade, enquanto somente o T4 alterou a 
fosforilação in vitro destas proteínas em ratos de 15 dias de idade. CONCLUSÃO: Nossos resultados evidenciam que a 
fosforilação das proteínas do citoesqueleto cerebral está de alguma maneira envolvida na resposta celular aos hormônio da 
tireóide, regulando seu efeito sobre o desenvolvimento do sistema nervoso. Apoio Financeiro: CNPq , PRONEX , PROPESQ, 
CAPES, FAPERGS  
 
O ÁCIDO 3-HIDROXIGLUTÁRICO ATUA COMO AGONISTA DE RECEPTORES NMDA DE MEMBRANAS 
PLASMÁTICAS DE CÓRTEX CEREBRAL DE RATOS JOVENS. Maria RC , Rosa RB , Dalcin KB , Ribeiro CAJ , Ferreira GC , 
Souza DO , Wajner M . Departamento de Bioquímica - UFRGS . Outro. 
A acidemia glutárica tipo I (GAI) é um erro inato do metabolismo do triptofano, lisina e hidroxilisina. Esta doença é 
caracterizada por uma sintomatologia predominantemente neurológica que se apresenta com macrocefalia, atrofia 
frontotemporal e degeneração estriatal. Bioquimicamente, ocorre o acúmulo urinário dos ácidos 3-hidroxiglutárico (3HGA), 
glutárico e glutacônico. Tendo em vista que os mecanismos fisiopatogênicos da GAI são ainda desconhecidos, o presente 
trabalho teve por objetivo investigar o efeito do 3HGA sobre a ligação de glutamato à receptores de membranas sinápticas 
de córtex cerebral de ratos jovens. Foram utilizados ratos Wistar de 30 dias de vida sacrificados por decapitação. O córtex 
cerebral foi homogeneizado e as membranas sinápticas foram isoladas. A ligação de glutamato à receptores de membrana 
foi verificada com a M). Estudosutilização de [3H]glutamato na presença de 3HGA (10 e 100  posteriores verificaram a 
influência do 3HGA sobre a ligação de [3H]glutamato na presença de ácido N-metil-D-aspártico (NMDA) bem como sobre a 
ligação de [3H]MK-801. Nossos achados demonstraram que o 3HGA inibe a ligação de [3H]glutamato por interagir com 
receptores do tipo NMDA, sugerindo que este metabólito age como um agonista destes receptores, o que pode explicar, ao 
menos em parte, os danos neurológicos atribuídos à excitotoxicidade presente nos portadores da acidemia glutárica tipo I.  
 
AVALIAÇÃO, POR MARCADORES BIOQUÍMICOS PERIFÉRICOS (SANGÜÍNEOS), DE ESTRESSE EM PACIENTES 
SUBMETIDOS A CIRURGIAS OFTALMOLÓGICAS. Bellini LP , Souza DO . Departamento de Bioquímica / ICBS / UFRGS . 
Outro. 
Fundamentação: A evolução das técnicas cirúrgicas para correção da catarata permitiu o advento da facoemulsificação, 
tornando os procedimentos mais rápidos, menos agressivos e mais seguros. Aliado a isto, novas abordagens anestésicas, 
com ou sem sedação, trouxeram maior comodidade e recuperação mais agradável para o paciente submetido a tais 
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